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 Nasci em uma quarta-feira chuvosa de 9 de dezembro de 1987, na maior cidade da 
região metropolitana do Vale do Paraíba, São José dos Campos, São Paulo. Cresci em uma 
família pequena, meu pai Laércio, minha mãe Mariângela e minha irmã mais velha Viviane, 
que se tornou uma grande inspiração na minha vida profissional. 
 Tive uma primeira infância bem agitada, com a casa sempre cheia de amigos dos meus 
pais e parentes, para os longos churrascos e com muito samba, até que por volta dos meus 8 
anos de idade meus pais, após um encontro de casais começaram a frequentar a comunidade 
católica do bairro, fato que teria consequências na minha adolescência e início da juventude. 
O ENSINO REGULAR EM CONFLITO: IGREJA COMO TERRENO SEGURO
 
 A escola para mim sempre foi um espaço de muito conflito, pois desde muito pequeno 
já apresentava sinais de ser uma “criança diferente”, com trejeitos afeminados, sempre 
acompanhado de meninas e não muito interessado nas práticas esportivas ou mesmo nas 
ditas “coisas de menino”. Isso me trouxe muitas vezes conflitos do porquê eu era daquele 
jeito, mas ao mesmo tempo foi combustível para me destacar nas atividades escolares para 
que, de alguma forma, as minhas diferenças fossem esquecidas por mim e pelos demais. 
Porém, quando a adolescência começou, isso tomou proporções mais sérias. 
 O que hoje nós chamamos de bullying, tornou-se cada vez mais frequente e por vezes 
mais sério. Como consequência, o que antes me impulsionava a me destacar, tornava-se 
agora o motivo para que eu me fechar e me tornar um adolescente revoltado e introspectivo, 
como consequência o desempenho nas atividades escolares caíram bastante. 
 Em contrapartida a participação na comunidade católica local se tornava um ambiente 
seguro e que me colocava em posição de destaque, pois, por mais que as características que 
me destoavam do grupo escolar estivessem presentes, não era pauta nos espaços em que 
frequentava. Desta forma, a minha participação, as responsabilidades e o envolvimento se 
intensificavam, principalmente o trabalho pastoral e a minha atuação como coroinha (aquelas 
crianças de túnica que ajudam o padre). 
 Hoje percebo que apesar dos conflitos, todas estas experiências contribuíram para 
a construção de uma criança e posteriormente um adolescente que consegue olhar para 
problemas dentro do espaço escolar que as vezes passam despercebidos, pois não foram 
vivenciados por muitos colegas de profissão. 
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PRIMEIRO EMPREGO E O ENSINO MÉDIO TÉCNICO 
 Em frente à casa em que cresci havia um mercado que vi passar por todas as mudanças de 
formato e de pessoas trabalhando e como tinha sido o primeiro emprego da minha irmã com 
a mesma idade que comecei, também era o meu desejo. O sonho de ser um empacotador! Ao 
término do ensino fundamental, pedi o tão sonhado emprego e como o dono acompanhará 
toda a minha infância, mesmo sem precisar de funcionários naquele momento, me contratou 
imediatamente e ali passaria três anos aprendendo valores preciosos para a vida profissional, 
como organização, responsabilidades com horários e prazos, mesmo já naquela idade. 
 Hoje observo que a escolha por começar a trabalhar aos 15 anos e fazer o ensino médio 
técnico teve suas influências. A escolha de trabalhar naquela idade não foi por necessidade, 
mesmo porque o acordo com meus pais seria que o trabalho não poderia prejudicar os 
meus estudos e assim o foi. Administrar a vida escolar com as oito horas de trabalho diário, 
incluindo os fins de semana não foi muito fácil, mas o desejo de independência era maior 
que o sacrifício. 
 Como o SESI oferecia apenas o ensino fundamental, precisava optar por algumas das 
escolas de ensino médio próximos a minha casa e uma das possibilidades era os recém-
abertos cursos de administração de empresas e informática no Colégio Joseense, colégio 
privado, mas que passou ofertar cursos noturnos devido à grande demanda da cidade. A 
“não simpatia” com a área das exatas me levou a escolher o curso de administração o que 
imaginava ser útil no trabalho que realizava na época. São José dos Campos é uma cidade 
industrial, com grandes empresas nacionais e multinacionais o que tinha grande apelo a 
formação profissional, sendo o desejo da maioria dos adolescentes e muitas famílias de 
ser contratado por empresas como Embraer, General ou Johnson. Desta forma, optar pela 
formação técnica já no Ensino era já se preparar para uma boa carreira profissional e se 
tornar competitivo no mercado. 
 Paralelamente a isso a participação na igreja, ainda que com menor intensidade, 
permanecia, mas devido ao tempo comprometido com trabalho e estudo não me permitisse 
participar de tantas atividades como antes. Surge então o que, na linguagem religiosa, 
dizemos de “o chamado” para a vida sacerdotal. Processo que implica em acompanhamento 
vocacional, por um religioso ou padre, para ajudar no discernimento se era mesmo o caminho 
que desejava seguir. 
 Os jeitos e os trejeitos da “criança viada”, ou seja, afeminada, não haviam sumido, 
nesse momento não entendia muito bem o que acontecia comigo, porque não era um garoto 
normal, apesar de ter tido as minhas namoradinhas na adolescência, via que não me encaixava 
nos padrões, ou seja, não me aceitava.  Por mais que ser gay, não fosse algo claro em mim e 
que  de algum modo aquilo não correspondia com a vida que agora desejava seguir, confiava 
que havia recebido um “chamado divino”. Foi então que disse o meu SIM: quero ser padre! 
ENCONTROS E DESENCONTROS COM O SAGRADO 
 No dia 12 de fevereiro de 2006, seguia com toda a família para a cidade de Taubaté, 
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São Paulo, para o meu primeiro ano no seminário, na Congregação do Padres do Sagrado 
Coração de Jesus - Dehonianos. Despedida difícil, mas me recordo até hoje de meu pai 
dizendo que sabia que a partir daquele dia não voltaria mais para casa, pois havia aprendido 
a voar. A vida no seminário era em regime de internato, com regras e horários para tudo, mas 
o mais difícil nesse percurso foi a convivência constante com os companheiros de caminhada. 
Muitas histórias, personalidades, valores, culturas e muita testosterona dividindo o mesmo 
espaço e convivendo vinte e quatro horas do dia. As visitas familiares eram mensais e o 
uso da internet controlado, apenas uma hora por semana, as idas para o centro da cidade 
também, com a saída logo após o almoço e voltando a tempo da missa antes do jantar. Mas o 
trabalho nas comunidades locais, nos fins de semana, eram sempre o ápice da semana, pois 
poderia encontrar com pessoas diferentes e o trabalho pastoral sempre foi uma das coisas 
que mais me atraiam na vida sacerdotal. 
 Tínhamos nesse primeiro ano aulas sobre a vida do fundador da congregação, 
português, latim, coral e teatro, experiências que puderam ajudar no meu autoconhecimento 
e no desenvolvimento de minhas potencialidades, aquele adolescente introvertido e tímido 
começava a se desenvolver, pois era necessário para a vida que desejava assumir, além disso 
contribuiu e muito para o meu trabalho como professor. No ano seguinte a mudança seria 
ainda maior, a sequência formativa se dava em outra cidade, outro estado e na faculdade. 
 Brusque, Santa Catarina, era onde a congregação encaminhava a maior parte de seus 
estudantes para cursar a filosofia, formação obrigatória para todos os presbíteros. Lá vou eu 
seguindo com minha família mais uma vez para uma nova etapa, mas agora a distância, que 
era de pouco mais de 45km,   será agora de quase 750km, os encontros com eles não seriam 
mais tão frequentes. Mas as asas já estavam abertas, como teria dito meu pai! 
A Filosofia e a brecha no armário 
 Em 2007 iniciei o curso de Bacharel em Filosofia pela Faculdade São Luiz, sem entender 
muito bem o que encontraria pela frente, pois a escolha do curso não havia sido uma escolha 
livre, e sim, o caminho “natural” para  chegar ao sacerdócio. 
 Um dos primeiros desafios do curso era o volume de leitura e a necessidade de 
memorização dos vastos conteúdos que haviam sido passados ao longo na minha formação 
básica. Mas a empolgação com toda a novidade me conduziu a me dedicar, mesmo porque era 
proporcionado tempo para que estudássemos, apesar das atividades cotidianas do seminário 
e o trabalho pastoral. Por se tratar de uma faculdade que tinha como principal objetivo a 
formação de presbíteros, ela atendia não apenas a congregação a qual eu fazia parte, mas 
a mais oito dioceses do estado de Santa Catarina e um número pequeno de leigos, fazendo 
com que fosse de base aristotélico-tomista, limitando as linhas de pesquisas e discussões em 
sala e a organização de eventos. Apesar disso, o universo filosófico provocou o seu encanto e 
a ampliação do meu olhar para a vida como homem, cidadão e religioso. 
 Neste processo a convivência com meus amigos mais próximos que construí dentro 
do seminário, que também eram gays, servia como uma terapia de grupo, pois ambos se 
encontravam na mesma condição, desejosos de seguir a vida sacerdotal e a não aceitação da 
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sexualidade, pois acreditávamos que era moralmente e religiosamente condenável devido 
a formação que tivemos em casa e no seminário. A filosofia teve papel importante nesse 
processo, pois foi através dos estudos que foi possível compreender que não era a único no 
mundo que passava por isso e que havia muitos estudos sobre o assunto. 
 Todos os “monstros” que me assombravam, a moral familiar e religiosa começava a 
ser “mortos” e deixados de lado e a necessidade e fazer o meu coming out (sair do armário), 
tornava-se real e necessário, porém ainda não correspondia com o caminho que estava 
seguindo. Foi então que mergulhar nos estudos de gênero e tomar aquilo nas mãos me 
ajudaram a escolher o tema do meu trabalho final. 
Falando sobre Femininos 
Sinto-me à vontade de falar sobre feminino, pois esse não é monopólio 
das mulheres, mas um princípio constituidor – junto com o masculino 
– da minha identidade própria. (MURARO. BOFF, 2002) 
 A escolha dessa epígrafe para a o meu trabalho de conclusão do curso de filosofia, mostra 
o desafio que resolvi enfrentar dentro de uma faculdade, majoritariamente masculina, assim 
como a escolha de Jacques Derrida, como autor que iria pesquisar, já que ele se posiciona 
contrário à filosofia aristotélico-tomista. 
 Tendo como título “Jaques Derrida e feminino”, explanei sobre gênero, diferença, a 
construção do feminino no decorrer da história e o paralelo que o autor faz da verdade com 
o feminino, temas que se tornaram muito caros a mim. 
 A pesquisa nesse momento se mostrou não apenas necessária para aprovação, mas 
como um rico e importante processo quebra de diversos paradigmas e, principalmente, de 
desconstrução e reconstrução da minha própria identidade.  
JÁ FORA DO ARMÁRIO E UM NOVO COMEÇO 
 Em dezembro de 2009, concluí o bacharelado em Filosofia e optei por não seguir 
no caminho eclesiástico, mas permanecer em Santa Catarina para começar uma nova vida. 
Muitas dificuldades e vários empregos se seguiram na tentativa de encontrar uma profissão 
com a qual me identificasse, mas até então lecionar não era uma opção. 
 Após uma experiência de trabalho difícil, decidi que deveria tentar lecionar por um 
ano, mas sem muita expectativa que aquilo daria certo. Para a minha surpresa, finalmente 
havia me encontrado. No meu primeiro ano como professor lecionava quatro disciplinas – 
filosofia, sociologia, ensino religioso e empreendedorismo – para as turmas do sexto ano do 
ensino fundamental ao terceiro ano do ensino médio. Descobri que era ali que eu queria e 
deveria estar!
 Os anos se seguiram e como professor ACT (atribuição em caráter temporário) na 
décima sétima gerência regional, em Itajaí, trabalhei em várias escolas nos munícipios da 
região. A escola de educação básica Adelaide Konder, em Navegantes, foi uma das experiências 
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que me marcaram. Não apenas por ter sido a primeira escola, mas por ter a oportunidade 
de trabalhar no projeto do Ensino Médio Inovador (EMI) e o Ensino Médio Integrado a 
Educação Profissionalizante (EMIEP), aproximando a experiência de professor a necessidade 
de elaboração de projetos integradores, participação de constantes reuniões de planejamento, 
podendo vivenciar o espaço escolar de várias formas e me tornando também um constante  e 
pesquisador, pois sentia uma enorme necessidade de compreender o universo da educação, 
que até então me era estranho.
 Em 2015, passei a lecionar também na iniciativa privada, no Colégio Cenecista Pedro 
Antônio Fayal, integrante da rede CNEC (Campanha Nacional das Escolas da Comunidade), 
a disciplina de Filosofia, o que trouxe um novo desafio: trabalhar com ensino apostilado e 
com um novo público. Nessa instituição pude entrar em contato com um grande aparato 
tecnológico e ao me familiarizar com muita rapidez às plataformas oferecidas pela rede 
cenecista, passei a ministrar treinamentos referente às mesmas no próprio colégio e em 
outras unidades da região. 
 Ao trabalhar na rede pública e privada de ensino percebia nitidamente os contrastes 
existentes entre as instituições e nos alunos, o que por vezes me inquietou.  Por necessidade 
de adaptação de carga horária, a EJA (Educação de Jovens e Adultos) tornou-se uma opção 
viável para que eu pudesse continuar com os dois vínculos e mais uma vez me colocaria 
diante de um novo desafio, mas que se transformou num universo realmente encantador e 
que hoje conduz o meu olhar e desejo de pesquisa.
 A falta de experiência inicial com a Educação de Jovens de Adultos me colocou, por 
várias vezes, como aqueles que imaginam que o papel do professor seria apenas reduzir o meu 
planejamento em apenas alguns meses, outras vezes como aquele que entende que o ensino 
para estes estudantes deve ser superficial, devido ao afastamento e as possíveis dificuldades 
que eles encontram, seja pelo tempo, ou pelas condições que tiveram em seu processo regular 
de ensino. 
 Fui diversas vezes surpreendido com alguns conhecimentos que brotavam no decorrer 
das aulas, à medida que promovia algumas discussões ou explicava a teoria de algum filósofo. 
Conseguiam por eles mesmos, a partir do conhecimento que já traziam, fazer as conexões 
com aquilo que estava sendo discutido. Nesse momento, percebia que era um professor que 
ainda tinha muito a aprender com e sobre esses estudantes. 
 Aos poucos fui incorporando às aulas outras estratégias que ainda não havia 
experimentado no ensino regular, ou que havia tentado, mas com sucessos insatisfatórios, 
na tentativa de tornar ainda mais concreto o que estava socializando com os alunos. Com 
algumas estratégias obtive certo sucesso, outras nem tanto, mas as mesmas me mostraram 
o quão rico de conhecimento eram os meus alunos adultos que retornaram à escola numa 
idade considerada inadequada, mas que aquele momento era o tempo em que eles escolhem, 
ou realmente necessitam, estar ali e por isso deveria fazer um melhor momento para uma 
aprendizagem significativa. 
 O encantamento pela educação se tornava cada vez mais forte e a necessidade de fazer 
a diferença nos espaços em que atuo, comecei a perceber que precisava seguir com meus 
estudos. 
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O LOUCO SONHO DO MESTRADO 
 Por vários incentivos externos o mestrado começou a ser um sonho. Porém, 
desconhecendo o “caminho das pedras” comecei a procurar programas que pudessem atender 
as minhas inquietações enquanto educador. As linhas de pesquisa em filosofia, nos programas 
existentes nas universidades em que eu julgava possível ingressar, não correspondiam ao que 
procurava. 
 Começo então o percurso na tentativa de ingressar nos programas de mestrado em 
educação. Várias tentativas se seguiram sem sucesso na Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), na Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC), na Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) e uma primeira tentativa no ProfEPT. Nos programas que exigiam projeto 
para seleção, tinha como intenção de pesquisa realizar um estudo comparativo das políticas 
públicas de Estado do Ensino Médio Inovador (EMI), com a lei do Menor Aprendiz, suas 
contradições e a quem interessava cada uma dessas políticas. Mesmo após muitas tentativas 
frustradas o sonho não foi deixado de lado. 
 Nesse percurso ressalto o encontro com o livro do Rubem Alves “A escola que sempre 
sonhei e nunca pensei que pudesse existir”, apresentado pela minha irmã, que sempre foi 
uma grande inspiração e mentora nesse meu percurso na educação. Como uma “educadora 
transformadora”, ela sempre direcionou o meu olhar para uma educação que pudesse ir além 
das paredes da escola e que eu pudesse ser um professor que busca compreender os alunos, 
suas possibilidades e limites.
  Ressalto esse livro e a presença da minha irmã, que também é educadora, como 
fundamental no processo de buscar esse aprimoramento pessoal e profissional e permanência 
constante da pesquisa para que pudesse ser um professor melhor. Sendo assim, o mestrado 
se torna um sonho real e concreto e que deveria buscar. 
 Entendo hoje que o meu olhar sobre o mundo e a educação é resultado de todas as 
experiências vividas até aqui, pois nosso conhecimento é sempre autobiográfico (SANTOS, 
2008). Reavaliando o percurso feito até agora, me coloco diante de novas questões que hoje 
se apresentam na minha carreira profissional e nesses anos como professor a evasão escolar 
foi uma das coisas que sempre me inquietou. Isso se intensificou ao trabalhar com a EJA, 
espaço no qual me deparei com diversas histórias em um terreno tão diverso e heterogêneo. 
Mesmo diante dessa diversidade e heterogeneidade algo que ouvi de modo recorrente foram 
os arrependimentos dos alunos por não terem conseguido permanecer no ensino regular na 
idade certa e as dificuldades enfrentadas sem a conclusão dos estudos. 
 Sendo assim, dar voz e visibilidade a esses discursos e compreender o que neles há 
de onvergências e divergências, se tornou uma possibilidade de compreender o que leva a 
desistência dos adolescentes e jovens, onde hoje me debruço em minhas pesquisas. 
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